
Contemple o monstro: Con-
frontando o assassino em série
mais prolífico da América e re-
velando as mulheres que a so-
ciedade esqueceu, em portu-
guês), que também serviu de
base para o seriado.
O conteúdo gira em torno

dos casos de estupro e assassi-
nato cometidos por Samuel Lit-
tle, conhecido por Sam Little,
que matou ao menos 50 mu-
lheres entre os anos 1970 e
2005. Ele foi condenado em
2012, entretanto, apenas pela
morte de três vítimas. O ex-pu-
gilista morreu no ano passado,
aos 80 anos, quando cumpria
prisão perpétua.
Numa temporada com seis

episódios, Confronting a serial
killer parte da motivação de Ji-
llian Lauren em contar essa his-
tória também em formato se-
riado. “Como uma sobreviven-
te de violência doméstica e ten-
tativa de assassinato, eu posso
falar sobre o que as pessoas
não querem dizer, porque eu
passei o que elas passaram.

Esse se tornou um projeto pas-
sional de poder me colocar no
lugar das vítimas ao contar es-
sa história”, definiu a jornalista
durante o painel dedicado à
série no festival SXSW Online,
o qual o CCoorrrreeiioo participou.
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Depois, a produção vai
contando a história de Sam,
os primeiros crimes cometidos
por ele — os quais se safou
diversas vezes — até chegar
às vítimas. A produção desta-
ca a dificuldade que a polícia
e a Justiça tiveram de prendê-
lo, mesmo envolvido em cri-
mes graves, por causa da es-
tratégia do norte-americano
de buscar vítimas considera-
das marginalizadas, como
mulheres negras, prostitutas e
com algum vício ou doença
mental. “Essa história me cha-
mou a atenção, porque nun-
ca vi uma situação em que al-
guém estivesse nas mãos da
polícia e fugisse da Justiça,

por buscar minorias. Há uma
janela entre o sistema e a
Justiça”, define Joe Berlinger,
o cineasta da série.
A intenção da série docu-

mental não é dar voz a Sam,
apesar do conteúdo ter diver-
sos depoimentos do serial kil-
ler, que, pela primeira vez, deu
relatos sobre os crimes exclusi-
vamente para a jornalista Lau-
ren. A ideia da produção é
contar a história das vítimas.
“O gênero true crime costuma
ser criticado por dar voz ao
serial killer. Claro que precisa-
mos dar voz para as pessoas
entenderem o caso e o quanto
aquela pessoa é um monstro.
Mas a série é sobre as mulhe-
res, as vítimas e aquelas que
fizeram de tudo para derrubá-
lo”, completa o diretor.
Po Kutchins, produtora da

série, concorda: “Isso tudo (a
produção) foi catártico para
mim, porque permite a vítima
ser uma pessoa de novo. Sinto
que tínhamos (a missão) de ti-
rar o fardo dessas pessoas”.
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BANDIDOSNATV (NETFLIX)
Aproduçãocontaahistóriado
deputado, ex-policialmilitar e
apresentadorWallaceSouza, que
virouumfenômenoemManaus, no
Amazonas, à frentedoprograma
policialCanal livre, umaespéciede
paideatraçõescomoBalançogeral.
Ele foi acusadode lideraruma
organizaçãocriminosa, que
encomendariaassassinatosparaque
Wallaceexibissenoprogramadetevê.

EMNOMEDEDEUS (GLOBOPLAY)
Apresentaosbastidoresda
investigaçãodecasosdeabuso
sexual cometidospelomédiumJoão
deDeusemAbadiânia (GO), com
depoimentosdealgumasdas
vítimas.Ocaso foi denunciadoem
2018peloprogramaConversa
comBial.

CONVERSANDOCOMUMSERIAL
KILLER:TEDBUNDY (NETFLIX)
Consideradacontroversa, a série se
debruçasobreosassassinatos
envolvendoTedBundy, casosque
marcaramosEstadosUnidosnos
anosde1960e1970.Oconteúdo
apresentaumaentrevista feitapelo
jornalistaStephenMichaud.

MAKINGAMURDERER (NETFLIX)
Série sobreahistóriadeStevenAvery
eosobrinho,BrendanDassey,
acusadosdeassassinara
fotojornalistaTeresaHalbach.Avery
ficou18anospresoacusadode
estupro, entretanto, umexamede
DNAprovouqueeleera inocente,
resultandona libertação.
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